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'Antigok Itnço tnsea  que há muito  fempo 
»qui n io  ãportavem , durante a 5emana Santa, [i 
cáram im pressionados com  o progresso da sua 
terra natal.

D iziam i’ "o Lençóis de ontem  jà pasnou 
para a historia e o Lençóis de  hoje ai està para

testem unhar o esforço e tenacidade d o s  adminis 
tiadores mnnicipais, que não deixaram  o  menor re 
canto da cidade, sem  que fo s te  transform ado.

O  Lençóis que aqui deixamo» é b tm  d ife ­
rente daquele que aqui encontram os".

Palaodo a nosaa rtporiageoi« •  prcítito Aat&nlo L o i in »  

zctti Pilho a •  Diretor de Obras do Município O r. W a ld o a tr»  

Borcal, informaram que os eervlços que ora s Ío  executados on 

Praça Pa. José Magaani^ no largo da M stria, ficarão coacluidoa 

cm breve a a inauguração está prevista para o proximo dia 28̂  

quando Lençóis festejerà seu 1 M.* aniversário.

O s serviços em questão. cootltuem*se em pavímentoçãot 

passarela^ ajirdinjroeato e coloção de luminárias ao redor de to*  

ds a Matriz. Amanhã, os trabalhos tom.trão ritmo acelerado, quas 

do os serviços de pavimeatsção já C'^>meçarão a ser preparado»  

por deicrmiDação du Eog.* D i. Sauro ). Bartolomei.

Sextd-íeira Santa

Tivemos oa última 6.* feira, apesar do mal tempo reinas 

te. uma das maiores procissões do Senhor Morto, realizada c a  

Lençóis.
Um a multidão incalculável compareceu ao solene aro dn 

última 6a. fvira Santa. O  sermão foi feito pelo Pe. Manuel Bst*  

rios, de S . Paulo.

E d iç ã o  do  h o jo 12 p d g in a a

A mais moderna linha de Caminhões já prcduz da no Br/sil

P la n o  especial  de V e n d a

C A R A N I

C o n su l te  • no.*' sem  compromi-sso

0  ̂* a m*.

F a ç a
Comece hoje

d a  F E N IC íA  u m  m o m b ro  do  buo  f o m i l i a ,  •  s i n t a  a  s o g u r a n ç a  do f u tu r o  t r a n q u i l o
comprando Letras tie \ ambio Fenicia, mesmo com pequenas importâncias; faça 5 sua poupança
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Dr. Jorge Frederico 

Vieira
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A ü n i c a  e s p e c i a l i z a d a ,  p a r a  s e r v i r  m e l h o r !

e m M  co v e i s .

Moretlo se p r e o c u p a  p o r  v o c ê !

CIRURGIÃO DENTISTA

R A IO  X

•lead t coB  hora «arcada

(
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Rua Plorlaau Peixoto, 756
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C A S A G R a N DE B A R
D E

LA N C H O N E T T E  "

Valério Casagrande
Acha—se modernamente instalada na Rodoviária, a

C A S A G  R A N D E B A R L A N C H O N E T T E

para bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduiches, pasteis, vitaminas, etc.

2>r. Sudano Remardes p ilho
ADVOGADO

crv iL C R IM IN A K TRABALHISTA

A a O B N T e ^  D 0 * T R A B A L H 0  e x e c u t i v o  c a m b i a i s

E S C R lT O R IO  —  Rua 7 de Scteabro -  Fooe 17
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y^alc/omiro Boreal

^g rirrjeqso r
medi(ôes de fazendas Loteamentos

Alinhamentos
Serviços

Nivelamentos

Topográficos

fa rm a d a  Coração de Jesus
D E

Dccio Celso Campanari
%

d i a  E  n o i t e  a  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

Rua X V  de Novembro Fone i.0006

l)r. João Paccola Primo
AtCBde pelo 1. N . P .5

Medie» « Operador - Parteiro

do Departamento da CrlaoÇo  

Carttlro  do C o o ic lh o  R cflo n a l de M ediciaa n.o 7021

K .E V Ç 9 1 S  P A U L IS T A

S)/". Sid io  

S u iz  J p s i

CIRURGIÃO d e n t is t a

-  R A IO  X  -

alcude aéBéntc com 

hora Bareada

CONSULTORIO -

Rua G tm ld o  de Barras.

m.9 f l 4



c a r r o s usados rev isados e com g a r a n t i a

S E D A N S  120 0, 1300, K O M B I S .  V A R I A M

F i n a n c i m e  n t o d e 10 a 30 m e s e s  !

S. A. Lcnçoense dc Comércio c Automé\^eis “SALCA”

j
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,DOMINGO DA RESSURREIÇÃO

a o
Páfcoa é bem a festa da paz.

O  lema de São Fi-aociseo **Pax et tíonum** traz para o i 
cristãos a lembraoçd da Páscoa cristã .

Ressuscitado je*us apareceu a seus discípulos, desejando- 
• Ihes o precioso dom da paz; A  paz estejd coovò.^co. focam as 
suas palavras.

—' Q ue è paz?

Com toda exandâo ela é chamada "obra de ju stiça " [!s , 
.3< ,̂7] Paz é um f'U io  da ordem que o O iv íao  C riad o r estabele­
ceu p a r i a «octedade faumasa A paz terrena, fruto do amor do 
próximo, é imagem e efeito do amor de Jesus C ris to .

O  dia de Pá«coa é de paz a alegria para todos os cr-rs- 
Çõe , recordando o tr un ío  Ja  vida sobre a morte. P a ra  as alma» 
g ra n d c ', o iodlscudvel faro da ressurreição do Senhor assegura a 
passagem da terra do exilio  para a vida fe liz  do céu.

A res^-urreição de (esus C risto  é o penhci e 
cerra da Bo^sA vida fu iu ra .

gaiantia

A raça humana toda vo ltará de novo à vida. Jesus C risto  
ressuscitou glorioso e todas < iscriaru 'as vo ltarão  à vida do cor- 
p ) no í oai doá tempos; umas. a« que pratica iam  o bem. pa .a  a 
fel cd^d* ete na. outra*, « n que voiuotàr amente transgreairam  a 
lei d iv ina , p.«ra o indizivei >ofrimento de uma perpétua condenação.

A  ressurreição do Senhor é verdade básica de nossa fe . 
O  milag e dor milagres é um fato h irtórico i e nem pode >er coo 
te«tado p-rlos inim igos do cnstiao  smo. Se Jesus tivesse aparecido 
uma ' 'u duas vêzes a dois ou tres discípulos e lhes tivesse d ir i­
gido apenas alguma« paUvràs^ podería su-.prítar se que èsses dois 
ou tres b m eni se d< xassem eng<nar por alguma fa lsa  aparên­
c ia . M a- Jesus, no decurso de quarenta dias, apareceu muitas vê* 
ZC'. £ le  mo-travâ->e a homens e a m ulheres, ora a um di.^cipulo 
isolado, ora a um g 'uno dèles. ou mesmo a uma multidão de qui- 
nhetita-pe<soas. Aparecia nas circunstancias maí!  ̂ d iversas: em ra ­
las fechada*, ao ar livre  e em pleno dia. C onversava  longamen- 
te com -eu^ di*clpulos. deixando-se tocar por eles. Esteve na Ju- 
déia e na Galilé ia^  permanecendo nas margens de um lago ou 
me*mo '-ôbre as ' u»s águas. B  nessas frequentes aparições era o 
mesmo Jesus, cbe o de e*plendor e g lória :

E sse  Je îus que ressuscitou dos mortos, será depois, mul­
to depois, |á no século X III^  v isto , num deslumbramento, por 
Francisco , o Pobrezmho. como narra Tom ás de C e lao o ; "bm  seus 
e x t ise  Francisco  contemplava o fJh o  do AItÍ«simo. sentado oa 
gloria in r f*v e l e incom preensível, a direita do P ii i , com o qua! 
na un id id e  do Fsp iriro  Santo , e'e v iu , re ina, triunfa e im pera; 
O eu i eterna nente glorioso em tedos os séculos dos secuios.

V am os oót^ cr|*tãos de«ses agitadòs dias do fim  do sé­
culo X X  v ive r com*muita p iz  e profunta fé . como viveu F ra n ­
cisco de As-iis, no pa.<sado, E  assim , teremos a a lég ie  certeza de 
que o Senhor je>us. agora na gloria do Pai. vo ltará para nos 
associar definic:vamente à sua Ressurre ição .

D E O U A T O  F E R R E IR A  L E I T E

D". l{eín-sl.1o Xehs 1'uminaiti
C iru rg ião  Dentista

K a i O  X
Atende-se diariamente 

das ã as 1 ! h.s. da manhã

Av. ’5 d c  J a n e í io õ C l Fone 20 |26

Lençóis Paulista

F A ^ M > C T A  D E  P L A N T A O

S. Jttsé

O
Ang elo Paccola Primo

No fr io  00 no ca lo r 
Refrigerantes São Lu iz  

Conhecendo seu sabor 
Voce lepetirã  B IS ."

C h a t ie l
€m lançamento a coleção de 

tnverrjc ãos afonjados

B L U S O E S  S A M I R A

P ro d u to  da

A Ç U C A R E I F  A  

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

( Uanc Sdc Je z é  )

quer dizer 
doçura.

e que orgulha o mercacc
%

ncdcnal



€c/ífais de proclamas
W ilio n  de M oraes Ro&s, o f.c ia l do Regirtro 

C iv i l  das Pessoas N atu ra is . Faço  saber que preteadem 
catar«se e apresentaram os documento» exig idos pelo 
artigo 180, n * I ,  2 e 4 do Código C iv il Leonildo Sil* 
vena Cam pos e dona R u ih  Len ra Gom es sende, •  
pretendente nascido em V o to ra n ir r . de^tc Estado aos 
2 de maio de 1947. b so cá iio , solteiro e residente em 
São Pau lo , i  rua A rtur Prado n.  ̂ 3 3 l f ího de Leo- 
nel S ilve ira  Cam pos e a pretendea<e, ua&cda oeste di^t 
trito aos 4 de ]ulh^ de 19-<8, professora prim àna, soU 
telra e residente nesta cidade filha de C a rlo s  Ci>mes 
e de dona A parecida  D ias G o riCs .

jan d ir G a rc ia  de F re ta s  e dona T e rp z  nha 
Branco  de M irauda sendo, o oretendente nascido <‘ m 
M acatuba. desce Estado  aos 8 de Setembro de 19^0, 
viajante» solteiro e residente otsta cidade filho  de G i!- 
berio O arcia  de F re ita s  e de dona A na Barbosa e a p.e- 
tendente nascida neste distrito aos )7  de maio de IQ54, 
domé-itica, soiceira e residente nesta cidade filha de Da* 
zildo B r«nco  de iv iitaada e de dona Juanoa Martin^ 
de M iranda.

Apresentaram  os docurreotos 1, 2, 3 e 4

josé A m érico  e doua Ana Augusta da S ilva  
seado. o pretendente nascido em G u 'n cem a , E»t. de 
M ioas G e ra is  aos lO de ju iho de 19iU , lavrador, so l­
teiro e residente nesta ctdade filh o  de Am érico P a l. 
digo, Am érico F lausíno  Inocencio da S ilva  e de dona 
Joaquina Augusta e a pretendente nascida em U bá , Est. 
de M 'o a i G era is aos l7  de abril de i9 2 0 , doméstica, 
so lte ira e residente nesta cidade f ilh a  de duna M aria  
Augusta da S ilv a .

Apresentaram  o» documentos 1 , 2  e 4

Artemio de H ypo ao e d>na M aria  H liza  sen­
do, o pretendente osscldo em bão M anue l, de-ie E s ­
tado acs 10 de jau e iio  de 1q 39. operador Je  máquinas, 
sa le iro  e rrsidem e em A lfredo  Q uedes, desta Com arca 
filho de A ifiio  Oz H ypo iito  e de dona Am élia R e is l  
e a pretendente n s :c id a  em A f e io  Guedes deste E s t . 
aos l9  de fevereiro  c 1940, doméstica, «t-ite1ra c re­
sidente neste distrito , nesta c 'm »  c >, em A lfredo  G u (-  
des filha  de Pedro D ou lo l e de dona rb e rc z i Argentino 

Aprcsentara in  os d cu-^^ntos I ,  2 e 4 .

José A lfred o  H aberkon e dona M acia  Io.«é C us 
todío sendo, o pretendeu e; na cido nc-te di«trjro aos 
18 de fevereiro  de 1916, E sc r itu  a ' o solte lO e resíden 
te nesta cidade filho  oe josé H ^ b : k >n t de dona n- 
tom a M orbl e a pretrodente.- n  ̂ c do em P | ai*ning-i. 
dèste E?t«ido aos 9 de )ulh > de 1943. d -mé-itica solt. » 
res . nesta cidade filho  dc Sebasdão C u  codio e de do 
na Sebastiana M achado.

Apteseacaram  os documentos 1. 2 e 4.

S ila s  Antom o Sacom an e dena Eu frau z in a  C en  
ceição Paem í sendo, o prendente:- nasciduem  A lfredo  
G uedes, dci^te Estado a(>s 30 de fevere ir'' de >950 mo 
tr r is ta  solteiro e residente ne^te d sn ito  filho de O cta- 
vio Sacom an c de dona Adelaáide , digo. Adelaide Ba 
ri>>ta V ie ira  s a pre endeme:- nascida em M acatuba, 
dc.ste Esrado  aus 29 ae novembro de 1952, domestica 
so lteira e residente oeste distrito filha de O livo  joão  
P ac in l c de dona Benedita Mart<ns do Prado .

A p resen tá ram o s documeucos 1, 2, 3 e 4.

A rn ian o  da S Iva c  dona Juba Isabél Rossin l 
sendo o, preceodente:- nascido em Porã^ E s t .
de Mato G rosso  aos 27 de nevembro de 1937 motoris 
ta solteiro e residente oe>ra cidade fi ho de C a t ilin o  
Delgado e de dona L a ta lm a  da S ilva  e a p'»*r*'n'lenre 
nascida cm São M anuel deste Evtado aos /  d- iu ''bo 
de 1940 doméstica solteira e re s id e itc  n e sr . c J  de fil 
ha de L u i*  Ro^sinl c de dona V erô n ica  R icc i.

Apresentaram  os documentos 1, v e 4.

H ilã tio  Frãncisco  G iorg .-fi e dona Z ilda  Apa 
ra c idB d i O hVeira s ^ n d o ,o  pretendente:- nascida em  
A lfredo  Guedes^ desta  comarca aos 21 de míir<o de 
7954, lavrador solt, e res . nesta com arca ftlbo de  C e  
zario  Francisco G torgeti e d~<na Aparecida Lacitr  e a  
pretendente:- na>c»da em A lfredo  G uedes, deste E sta ­
do aos  2 l de m arço de 7956, doméstica solteira e re>-i 
dente nesta comarca em  A lfred o  G uedes, filha de  A l­
cides A n ton io  de  O liveira e  de  dona A na Caserta.

A presentaram  os docum entos  1, 2, 3 c  4.
S í alguém  souber de algum im pedim ento opo­

nha-a na form a da Lei. Lavro os presentes para serem  
afixado em  cartórioe publicado no jornal O  Êco des­
ta cidade.

Lençóis  Pan /is ía  27 de março de  1972.

Juiz de Direito da Comarca de 
Leni^uis Paulista Est. Paulo

Segundo C a rto rlo  de Notas e O fic io  de Justiça

(Fe ito  a ;  493 .3130/71)

Edital de \ itação da Ké Celína Ri 
beii-ü com o prazo de 15 dias.

o  Doutor Roque ü e lv ia  Neto. juÍ2 de 
D iu i lo  deiignadu desta e ( 'o ir a r c a d e  
t.t-Bçois Pauli^ta^ Estado de SâO Fzu ' 
lo , na fu irra  ca L e i, etc,

F  ‘.Z  S A B E R  8 tod>-’ s q u in to s o presenie e . 
d if i l  virem .ou jê le  C o nhcc im en i.) t ive ien ’ , r> peclalu itn  
te a lé  C É l IN a  R lB E lH O . fc ia-ile ira , so llt íra , domés- 
tic>«, nascida ao> |3 / l8 / i9 5 3 . tiiha de Jcaquim  José 
R ib e iío  c de Pedríoa R ibe iro , natural desta cidade de 
Lenço i»  Pau lista , que a ju s iiça  P ú b lica  local está m o. 
vendo contra a mesma u'a ação penal por infraçáo ao 
a it . 233 do C ód igo  Penai, coniorm e oenúncia do se­
guinte Iro t !  ” M ini>iério Púb lico  dü Estado de SSo Pau» 
lo . Pfom otorid Púb lica de Lençó is I au lis la . Inq . 114/ 
7 l .  C . Ju r i. E x n  O. S r. D r . Ju iz  de D ireito  da Com arca. 
O  repre-enlante do Mini>tério Púb lico  na com arca, no 
exerctei ' de suas atribuições Itg a is , vem . co m a  p ie . 
sente f rm ulai D E N Ú iN C Ia co n iia  R EN A T (>  O lO R ' 
G E T T O -  com qual ticaçâo às fis  10 v.® do inc lu so  in< 
quérito p o lic ia l, por in iração  aos artigos 233 , 331 e 
129 ” cav.ui” . com binados com o artigo 51 “ caput*’ ; to- 
dos do Cód igo  Penal, e contra C E L IN A  R IB E tR O  
qualificada às f ls . 9 do mesmo inquérito , pur infração 
ao artigo 233, também do Código Penai, pe los m otivos 
a seguir expostos:- 1.®- No dia 1 1 de nr>vcmbro p. p as . 
sado, por volta das 22 horas, na via de a c .s s o  à rodo 
via Macatuba Santa Barbaia do R  Pardo na- p roxim ida ' 
des d sta cidade os denuncÍ->dos fon m su ip ie r ndfdos pe 
lo ju iz de uireit i da com aica e out as pess a? que por 
a li passavam , em plena vía pub lica , pr^iticando atos de 
natureza sexual, ca rac ie iizad u ies de at > < b^ceoo. 2 . 0 .
' o ino c s  denunciados se encontravam deitados no as* 
faldo, a ta s  de um ve ícu lo  estacionado iiregularm ente 
no leMo ca n o ça ve li e como ainda havia suspeita de 
pre«ença de m enores, o M .M  ju iz  apos passar por 
referido veícu io . reso lveu vo ltar a fim  d t cettific3r..fe  
do que e tav- acontecendo e tomar providencias tab í 
v c Ín, fazenno .o  em co np anh ia  das pessoas que o a* 
com paiihavam . A p 'cx in iand o -se  dos denunciados, a 
autoridade jud iciaria  iilen t'fíco u .se  como tal e deter, 
miri' u ao denunciado varão a exib içàu de seus docu­
mentos no q ..c  ràei f i str-ndido. sendo c t i lo que, a!ém 
de desobedecer a ordem o denunciado assnm iu atitu­
de de menos prézo e provocação não dando menor 
atenção às determ hações da autoridade É  certo ain­
da que o denunciado respondeu com palavras de b a i. 
xo  calão à observação de um dos c ircunstantrs no sen­
tido de que o ju iz  estava pedindo-lhe os docum entos, 
em fl gr^nte atiiudc de desacaso para com a autori­
dade presente. Tendo  sido, ao depois, consfantada a 
presença de m ais Ires pessoas no interior do ve ícu lo  .  
uma perua Kom bi d rn tie  etas u ’a menor ja conhe 
cida e sindicada pelo  ju izad o  de menores lo ca l, deter 
minou o M M. Juiz que o acusado segu isse  para a de­
legacia de p ilfcía I ícai j int ni9n>e c >0) tedos que se 
encontravam  n > inte iío r do ve ícu lo . O  denuociódo, ea 
tão , arrancou bru'-c&ineme com o vetru lo . em cujo 
interior já  agora te  encontrava o ju iz . recebendo o r. 
dem para que agu^rda^se a api-ox-cnação do carro  d i­
rigido pelo sr. E d y  Coneglian- um do« acompBrih>«S’ 
tes da o u te id a d e ,. ma* ooncío-?e. a'- irivé- d isso , a 
Imprirnii- ma o r velocidade em seu veiculo . Já deotro 
de c> a i r .  o denunc adr -eguiu cam inho iateírameore 
lover <• i  da delegacia , debalde« aN deteim inações do 
ju iz pvr que reromv-^-e r cam-nho co rre io , chegando, 
com >1' f- .;a tez . a d 'zc ' qu- ia para a delegacia pelo 
eam irh .) q le qu ze^se, demon-^trando. inclusive , inten­
ção de de»pi.star os veiculus que o seguiam. Somente 
quando um outro veícu lo- daqueles que o seguiam - 
conseguiu interceptar lhe a pa^sazem, irto  quaado já 
bu«cava aovameare a «strada, fo i que •  denunciado 
parou o seu veiculo . ocas<io em que •  jutz retirou a 
ch^ve do contacto e so licíteu a um do? presentes que 
fôs'^e buvear a polícia T e l atitude do denunciado, de­
sobedecendo a ordens legais da auto-idade jud ic iá ria , 
com acinte, desrespeito e menosprezo à autoridade con* 
litu ida. co locando .a  em Mtusçâo de desprestígio c ch e . 
gando a ié  a pôr em risco  a sua segurança pes*oal. « 
fo i além da .«>'mples desobed êoefa (a rt . 330 do C . P e ­
na l) para con«tittifr-se na figura tiptea do desacato - 
posto que o ju iz  roi efetivamente desacatado no exer 
cicio  de suas funções. 3.* Fo i, então, o denunciado 
conduzido até a delegacia e recolhido em u b  dos xa>

diezes do presidio, mestraudo-se sempre reca lc itian te  
e até ag ressivo , chegando a fazer am eaças a um dos 
policiais. Hassados alguns minutos após a detecção, 
•  denunciado desferiu através da grade, v.oleoto soco 
■o m axila r do soldado João 9*e-es Esteve* agarrando- 
o a seguir pelo polegar da mão d ireita quando tentava 
novzmente ag red i'lo , produzindo na v iilm a as lesões 
de natruez. digo. de natureza leve descritas oo autu 
de eXame de cokpo de delito de fls . l3  E stan d o , sss:o i, 
as denunciados incursos, êJc oas penas dos artigõs 
233, 331 e 129, com binados com o artigo 51 "caput"» 
e ela na* penas do a rt ‘go 233 , todos do Código P e ­
n a i, requer o aba xo  assinado a instauração do com- 
pcicot< processo critee, com a citação  do? denunciados- 
pára se verem processar até fin a i julgamento e con­
denação, pena de reve lia , e a notificação e requisição 
das vitim as e testemunha* abaixo arro ladas para v i­
rem dep- r fôbre os faros em dia c ho ia  pièviaoieote 
de»ignados, sob as penas da Je«. Tê rm os cm que,. 
L). R . A . pelo C a rtó rio  do 2.* o fio o  dado o im pedi­
mento >4o titu la r do J.o O fic io  que funcionará como 
te?tciDunha, P . Deferim ento. 1 ençóis Pauli>ts, 20 de 
dezembro de 1 9 7 l. fa ) A rm ando N ogara - Prooiotor 
Público . Vitimas^* Ò r. Jú lio  Bonetti E ilb o  ju iz  de d iie i 
to local- João Feres Esteves* soldado do destacamen 
to loca i. Testem unhas;- l )  E d y  Floripedes C oceg lian* 
escrivão  do l .* o f .  2) Em ílio  R o m i f ls . 4 v*. 3) O rla n  
do Coneg liao  fls . 3 v®. 4) W s ld e ir a r  Barbosa so ld a­
do destac io cà l. 5) D u ilic  Rad ich i f ls . 3” . D E S R a - 
l H O ;-  'nTcodo sido de«ogo»do para processar e ju l­
gar este feito, designo os interrogatórios para o dia 
18 de ab ril, p .f ., às 13.30 hs. C ite  a cc-ré  Cehna P i  
beiro, por edital com o prazo de l5  d ia*. E  carta pre 
catoria paia a intim ação de Renato G ío ig e tto . 1. e 
D ihg . L . P . 16/3/72. (a ) Roque D a lv ia  N eto ". E , para 
que chegue ao conhecimento de todos c pinguem possa 
a legar ignorância , determinou o M .M . Ju iz  se expedis 
se o preserite edítst para c ta ção  e intim ação da ré re­
ferida d t-  peças retro e supia tra n sc rita ', sendo ce to 
que o preoente será a fixado  e publicado na forma da 
le i. Dado e pas«ado nesta cidade e comarca de Lençó is 
P au lis le , E'-iado de São Pau lo , aos dezessete dia> do 
mês de março do ano de m il aovecen lus e setenta e 
dois ( '9 7 2 ). E u , (ju lie ta  de G o d o y C o rd ilr ( .)  f  s c iiv â  
In te rina , f iz  datilografar e su b screv i.

O  J U IZ  D E  D IR E IT O  

Roque D a lv ia  Neto

Eníarte fnãtâ 

Acivosado
Um  enfarte roubou a vida do advogado D r Pe 

dro M oreaux, 56 anos, soheiro , residente em Sào Pau 
lo  a Rua Barão  de Icapetiafnga.

O  D r Ped io  M o re a u x .e ra  figura conhecida 
DOS meios fo-enses desta cidade, pois advogava ps>a 
a firm a N O V O .  R IO , C R Ê O I l  O  E  F IN A N C IA ­
M E N T O S  e coost.iotemcnte Vinha Lençó is .c id ad e  que 
êlc muito gostava; Homem que se revelou possuidor 
de um coração geoetoso e bom. por i'So  mesmo reu­
niu em pouco trmoo, grande numera de nroigos no 
meio forense e também oo Lençó is H n tc l. onde m ui­
tas veze« «e ho.'<pvdcu e contítuiu *e • segundo o sr. 
A ld o  T recen ti. num dos mais co rr* 'o s  c l emes do re­
ferido H otel.

H á vários d ias, o D r . Pedro M oreaux ertava 
r<abtlh?ndo em sua profi-^rão de advogado junto ao 
Forum  da C om arca , quandr na '(c de 2.® fe .ra  dia 
27 por vo ltad as  21 h o ia i , recolheu se em seu quarto 
no Lençó is H o té l, onde sentira se mal

(ncontiaente; o sr Aldo T re cen ti chamou os 
socorros médicos do D r . )o«é G arrid o  que removeu o 
advogado para o H ospital local. Apesar dos imediato.« 
aeeonòs do D r. G arrid o  C D r. V icente  H o rta , o D r . Pe  
dso M o raau x vetu a fa lecer. V itim a  de enfarte .

Após 8 preparagão dos documentos pelo sr. 
A id o T rc c e t i , o co rp o  do advogado fo i encam inhado 
ás 2 horas da madrugada do dia 28. para o R io  de ja  
neiro . conform e Instruções da N O V O  - R IO , firm a 
para a qual o advogado trab a lhava , onde ío i sepultado 
na tarde do mesmo dia 28, no Cem itério  de S . Joáo 
Batista .

O  passamento do D r . Pedro  M oreaux cons­
ternou prefundam eate seus amigos do Forum  da C c '  
marca e também dó Lençó is H ote l.
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SALCA informa que as suas linhas

de veículos têm correspondido plena­

mente, às exigências da sua vasta frr

guesia, dentro e fora do Estado, tan­

to na perfeita fabricação, como no

modernismo de suas cores.

Revendedor Autorizado Volkswagen

S. A. L en ço en se  de C om érc io  e A u to m d v e ís
A V . 35 n  JAN EIRO » 537 FONE, 20121 L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A
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NÃO E$PERE ^
C O I S A p Q A S
VENHA ATEELAS

.i A¥ ' •. JftíK ’ y^í A, .

y a m «  fS W  de
'"°pÔVewm plo.'vecá denwb de íim ''’ > ter mecânlce Volkswaoen.

V . v l l  v ? r â  cairMrt?!^ I^ o *  qua parar em suas môos: por .sso  mesmo,

a re o T is" ■ • V .w n ttr l uma pontinha de orgulho.
O TLéIuxuoso ,m asnSoécoyarda : Ndstam bém .

 ̂ e ^
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A .
Avenida 25 de Janeiro, 537

Lençoerise e Comércio
Fone, 20121

de Automóveis
Lençóis Paulista



Seguea bátMaate acelcradai o« trabalbae dc 
«eBt>ic)4(ã a  da P<aca Pe. M agsaoi. m  Laigo d i Ma 
iru . A k a  dc ccoclu<r a i ob»a« dc cdtficacão da Sede 
Pa^wqu ai. a Prclcttu-a «ata c>>afrru<iido ate iccamo e« 
tacioa tmcaio d« carcoa. oo 2 (ado largo O  p>cíciio Lo- 
rcaacrn Fi.ka cata dc par«bea« peta magaif>ca ob a 
qu« ac propòt realizar. H v*i íicar liado, todo o rraba 
Iko que ora d cAccuiado pela aua<c pal:dadc,

Seguado o ar preleit» tcacicaa. aa cbraa fica* 
r io  peuaiaa ate dc abitJ, aa lvcrrirte  da cidade O -  
la la  a p<atara citcraa da Matriz taab d a  caicja proata 
acaaa data.

Talvez ao aarvertario da cidade, cerá lançada 
a apreciaçào doa Icaçoen^ca. uma reviara que exporá, 
attaves de isatcrial ilustrado, toda a hiatorta de Lea- 
Çó • l- âuiiara e>cnca pciu diretar desta lolha. bã loogot 
v is e s  c Cüto trebà bo e»ta eoa lase dc ceoclasão Ocw  
taquc>se. parév. •  epoio laccoiâvei. que •  sr, AatrN' 
ak> Loreazcttt PiJfao v cv  daado a^obra latelectual. sev  
o qua< aada la poderá lazer. Aguardea.

Vem  ai •  1 H .* aniversário d i cidade. Uma 
comissão cujos nemes «erâo conhecidos taives domin­
go próximo já cuida da programação dos teatej 'S, Sa 
b« sede antemão que reaomados artistas pederão vir 
para o ) i  tra iioooai "Show da ('oncha Agunica". O  
conhecido ator e comico Ronald Golias |á é ''•nadado" 
pela com ■•ãr. Também a corporação Arthur Gi«mbcl* 
li de L ia e ir i  po icra  vir. Bom mesmo, ser s a vinda 
de Altamiro t"‘arr>lho e seus músicos. M as «rrã difícil 
csra vinda, por varios motlvot, temos que reconhecer.

Ponto final Hoje é Domingo de Pascoa, Dia 

da Ressurreição, Dia da Paz do Senhór Jesus.

P E n S f lfn E n tO  d e  HOOE: “ D Ís vos ptço. Senhor, • 

gtflça br Poulo, nem 0 perdão dcPtdro; SupMco-ucs qur 

me deis sómentc misericórdia que dispensastes na cruz 

•0 bom ledrlo (copãrnico).

R E V O L U Ç Ã O

F E S T E J A D A

Na 1 oacha Acústica, as 9 horas da ma' 

nhà do dia 29. com as presenças do prefeito Aatonío 

Lcrcozetti Filho, do dr. Jorge Miyasfairo. Delegado dt 

Policia ecompcncDte» do corpo doscente •  discente 

do C E N E  Virgüio i-apoani alem dos proprios alunas 

dirigido» pela profa. O dila Inocenti Azevedo, foi come 

morado o oitavo aniversário da Revolução dc 31 de mar 

ço. O  dr. Jorge M iyashiro como palestrante, discorreu 

brilhantemcote »obrc o» feitos da Revolução.

Na abertura, o Hmo Nacional foi respeito 

samente enteado por todos os presentes ao ato civ<co.

CéduUs que pereJerão

o vaior

Itl
acicJen' :es

9

e mor tes aumentam

Na ult'va 2.a feira, por volta da* 18 horas, u va  
réiie de coli.*ó«t Se cinco v c k u Io », cauioo a morte 
ds jovem M ilany Rey* G«ldeberg c  íeriveoto* em v a is  
8 pessoas qo« ecupavav u »  caminhão de traDslhzdo 
rcs a lcv  de íenr grsvemeore Norberto ^aiv» Ma 
galhães, eoapaaheiro dc viagem da icfcliz jovem. Tudo  

acontveeo na Rodovia Mol. Rondes. prox>mo a 
U<ios Barra Grande, quando um on>bus placa P W  
Ut23. de Araçaiuba, loi obrgado a 1 car oa p-s'a. 
moti'ri>ra «eguia para*S. Paulo c quaodo freou. fei 
abalroado aa t*aseira pelo caminhão de trabalhadores.

Veado isso, um comlnhâó de Oetulina deigoveroou se 
e enveredou pelo mato, ao lado da pista.

tm  seguida a isso, o Cpala  de chsps vVP 
8800, dc Santos, dirigido por M ilany, teotou podar 3 
cammhóe* dc u v a  só vez e acabou chncandc>>e eem 
•m camiebão boiadeiro de chapa P t2 7 7 7 , de Bilse* 
Com o violento choque, o Opala destroçou «e e saiu 
da pista c o csmtuhãu sofreu grandes daoos. A moça 
filcceu ames de chegar ao Ho<pitsl local, eoquaoto que 
Norbe/to continuava cm estado gravíssimo.

d l C j/ ijY ilJ iJ i j i O
Ainda na Rondoo. a« 3.15 da mar^hadodia 

7Q, rias p*ex Vidades da V iia  Repke. um íu-ta Je cb s  
p a T A  12 18 . de Pres. Prudente ocupado por José Mal 
vieira c Antooio Nunes Silva, cehdiu com o caminhão

de chapa 0 °  d53C, da firma Or«f. de^ta cijade- Fm  
coa«equrnc*a. os ocupintes do Volks foram ;niernados 
em estado grave no Hn-pítsl N . S . da Piedade.

h O q u e d e v e í c u l o s
Na tarde de 3a. feira ultima, a Kombl n.o 

3C7J de Avaré. ao memento cm que fazia a curva da 
|5 do Novembro com o Inácio Anselmo, com destino 
o 25 de Jaoeiro. foi atingida pele Opala 276Q, da ci~ 
dade de Agndoa, qoe ceoroo cottar>lnc ã freate.

Felizmeate, os daoos foram semente oiatco
riais.

A  Pol cia compareceu ao local, tosando to 
das as mcd'dos necessários;

M A N T E N H A  A  C ID A D E  L IM P A  -  C ID A D E  L IM P A , C ID A D E  C IV IL IZ A D A

A cédulas de tO 20, 50, IO q cruzeiros ve- 

Iho terão vaior, como morda circulante, até o dia 30 

de junho do correute ano.

D ISCU RSO

discu'so oroferído Oelo 

Prefeito j-tgueiredo f-etroz
Um marco a mais se implanta hoji*. na rôta que o 

Pais escolheu para trilhar Unn marco,a testimunhar de 
novo a retomada de um caminho certo, o instante em 
que uma pergosa encuztlhtda $e nos antepu­
nha, Um marco de afirmação, de autodeterminação e 
dc soberania nacional. Um marco a refletir com limpl 
dez os princípios intacaveis de liberdade, a demons- 
Irer o respeito poi toda uma tradição prêciosa e a rei 
lerar propositos de justiça e de equidade. Um mar 
cn a t aduzir os esforços com que seempenhaa Na* 
ção toda para a manutenção da tranquilidade da famí­
lia brasileira. Um marco a evidenciar que o Brasil, cons 
cientizado, não há mais do tolerar seja comprometí* 
do o seu destino histórico. Enfim , um marco de fé c 
de esperança.

Transcrito do jornal "Noticias Populares”
do dia 29/3/72;

O mês de rrjeio verr aí.

jff  ÇamPanfid Quente fam- 
bêrrj, nõo se esqueça!



Juiz de Direito dd Comarca de 
ten(,óis Paulibts E&tado de São Paulr

2.* CarlO'io dc Notaac O ficio dc jusdça 

(Feito D.* 229-2866/71)

E d i ta l  de P ra ç a
O  Doutor Tfayrse da Silva. Juiz 

dc Direito Substituto Vitalício desta 
cidade c comarca de Lençóis F a u '  

liata. Estado dc Sáo Paulo, do forma 
da i  ei, cic...

F A Z  S A B E R  a todos quanto o pre>'eoic edi' 
tal vlxcni. ou d iie  conbecimeoto tiverem, que no d<a 
Ü3 de Abri), de 1972, ás 13.30 boias, á p.'rta do edi 
íicio  du Fórum desta Comarca, 'ito à Rua 7 de seicm  
bro d .*711, o Oficial de Justiça que estiver serviodo 
côfflo Porteiro dos Auditórios levara púbico pregão de 
veada e arrem itscão, cm primeira praça, a quem c o n  
der maior laoço ofercçer, acima da avaiiaçâo de 
C r$  168. 400,00 . (cento c sessenta e oito mil quatro 
ceotos cruzeiros), os seguistes bess peoborados ao 
exeruiado LU 12 C A R L O S  >ZZO oos autus da ação 
txeculiva Cofflbial que lhe move L U I Z  N A P O L E O -  
N E  B O N A P rv R T E  peiaotc è»i« Juízo e Cartorio do 
2*. Oficio, a saber: "Um a propriedade agrícula. coma 
orea de 102 alqueires de terras, mais o mcaos. deno- 
mloada Primavera, situado no dotrito de Alfredo Oue- 
des. município e comarca de I eoçóis Paulista cuntao 
do as benefettorias de uma Cata séde. outra dc ad< 
nioistradores. seis casas paia colonos, de tijolos e te' 
Ibas. d<go, tijolos e coberta de telhar, uma roda d* 
agua. encanameptos, iostalaçõe-eletrica« com altera' 
dor. coofretando em sua integridade com propriedades 
que »ão ou foram Z illo  e Lorenzetri; loâo Martins Tan  
gerino /herdeiros), João Francisco de Macedr r  Do> 
fflingo  ̂ Carvazan, imóvcj ésse transcrito sob n.* 2413, 
fis l 7 l .  do ]>vro 38. do Cartório de Imóveis de<ta Co  
marca"* D as autos não contra qunlquer recurso pco> 
dente dc decisão, e, os bens penhorades c^rão. livres 
de quaisquer ônus. conforme se vé da certidão de fl*. 
23 vs. E ,  para que chegue ao conhecimentos de ludos 
c ninguém possa alegsr ignorância, determinou o M. M. 
Juiz se expedisse o presente Edital que será afixado 
e publicado na forma da Lei Dada e passado cesta 
cidade e Comarca de Lençóí* P^ulsta, nos !1 dia* 
do mès de Fevereiro do ano de 1972. Eu , ( Juiiete de 
Gody Cordeiro), Escrivã  Intcnoa, fiz datilografar e 
subscreví.

O  Juiz de D  relto 

T b yria  José da Silva.

Lopes, P e t te n a z z i  &  A í e l l o  L tda

Variadissifflo estoque — maxima prestexa ao ateodimenta

da sua diatiata freguesia

D ia n o ita « • m ç o • u o  s o u d a

R u i 15 de Novembro 8 |2  — Fone 2077

M A T E R IA IS  PA R A  C O N STR U C U E S

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

FA R M A C IA  DE PLA N TA O

São José
9 de Julho, 76] - Sençóis /uuhsta

M o v e is q ir
i

J o s é O i •  g o 1 i

0 ponto alte da elcgancia do seu iar c  sempre na vangairda dot

p r  e ç O s b â i X O  9

Rua Anita Gâribaldi 61 Fone 21106



C o o p e ra t iv a  dos 
P la n ta d o re s  de C a n a  
da  Zona  de 
Lençóis P a u l i s t a
yíssembléiu Çcrc/Ordmá í j

Edital de 1>, 2.a e Convoc^^á '

De acdrdo com o artigo dos Estatutos So­
ciais copvoco os senhores absociados da Cooperativa 
dos plantadores de Cana d i Zona de Lençóis Paulis* 
ta, para uma Assembléia Geral Ordinária que, haven­
do número legal, funcionará em primeira coiivocaçflo 
às 7,00 horas do dia 16 de abril de 197?  ̂ no edificio 
da séde da Cooperativa, sita à rua Cel. Joaquim An­
selmo Martins, n * 4o7, nésta cidade de Lençoi» Pau' 
lista a fjm de tomarem conhecimento e detibeiarem 
s6bre a seguinte O R O |:M  D O  D lA  :

I

a) - Relatório da Diretoria, balanço e demons.
tração da eonta de Sobras e Perdas e o 
parecer do Conselho Fiscal;

b) > Eleição dos membros do Conselho F is .
cal e Suplentes para o exercício de 1972; 

c>- Fixação de honorários da Diretoria; 
d)> Assuntos de Administração.

• >

N . B. Não havendo número legal para tea- 
iizar.se a assembléia à hora marcada, em primeira con. 
vocação.com 2 /3 mais um dos associados.real z^r.se.á 
uma hora depois, às 8,00 horas, com metade e mais 
um dos associados; não havendo número para reali­
zar.se em segunda convocação, realizar.se.á em ter. 
cetra convocação uma hora depois, às 9,00 horas, com 
qualquer número de associados presentes, com um 
inínimo de lO (déz).

Número de associados p/ efeito de "quorum*’: 7 l6
s

Lençóis Paulista, 23 de março de 1972.

C O O P E R A T IV A  D O S P LA N T A D O R FS  D E  C A ­
NA D A  Z O N A  D E  LE N Ç O lS  P A U L IS T A

Antcnlo Silva ~  Diretor Presidente

L E IA  R  A S S IN E  O  E C O

Irv.jbiltário Cruzeiro 5.
IM O B IL U R IA  C R U Z E IR O  S/A. solicita o com 

paiecimento em seu escritório; sito a rua Çel. {oaquirn 
Anselmo Martins, 760 nesta cidade de Lençóis Paulls 
ta. dos adquirentes de terrenos no Jardim Cruzeiro e 
no Jardim da Prata, que se encontram com o pagamen­
to de suas prestações atrazadas, dentro do piazo de 
10 dias, afim de solv rem os seus compromissos evi- 
tanc ô assim a aplicação das sanções previstas no con 
trato.

Lençóis Paulista, C8 de março de 1972,

Antosio Cristcvão 

D iie tcr Adjunto

Telefone Público
A  C .T .B  ioatelc u um t Uíone público, orelhudo-, 

oa cidade, oa esquma da rua /S de Novembro com a 
F lo rao o  Peixoto, bem defronte à Coleg'al.

âudo V dl I H c U g u r à r

cenVo de

recursos humanos
O  Governador Laudo Natel irá inaugurar na 

próxima semana, o prédio do Centro de Rrcur«os H u ­
manos da Secretaria da Educação, localizado no Alto 
da Lapa. O  Centro representa um dos pontos princi­
pais do programa de Implantação da referira do ensi. 
DO de primeiro c segundo graus, iniciada e^tc aoo.

A  inauguração faz parte das solcnidades de 
comemoração de anlvei^àrto da revolução. No centre 
«erã efetuada a reciclagem dos professores da rede cs 
tadual de ensino.

M O D ER N O  P O S T O  
D E G A S O L IN A

De footci competentes, temos tnícrm açóei 
que uma firma comercial desta cidade; tasialtrã oev^ 
posto de gasolina cm Leoçoi»i

Segunde as mesmas fontes, e nove posto de 
garoiina será instalado defronte à Praça Constitunio- 
■alibta.

Rainha dos inheirais
Até há poucõ tempo, Lençóis Paulista era oon 

siderada Prioceza dos Lanaviais.
Hofe, dados aos -a>lhõ s de pinu«, que tomam 

grandes área» de terrenos do município, há quem cln»' 
sifique Leoçoia Paulista: "Rainha dos Pinheicais".

V  ôlei: Bauru

vence Lençóis
Na noite do último sábado, no Ginasinm de 

Esportes dcbta ctdad.', a aquipe de Voleibol Lençoea. 
»c, enírenteu ami-tosamente a representação de Bauru.

O  público que lá compareceu pôde assistir a 
um bom cotejo onde os local; aproveitaram ao máxi* 
mo essa partida para tieinameoto visando compromis­
sos futuros.

Ao final, os bauruen<es sairam vencedores
3 ** I*sec» a 2.

ú  n,é:i ae rrjcio vem uí.

Camoanl]>J Quente tam~
bérr], não se esqueça!

<

V O

t l
E i é t r o  T é c n i c a  L e n ç ó i s

0 f

e \

r a n e p ro  m o ç a o d e V e n d a s
X  E  L Ê T R O  T É C N IC A  L E N Ç Ó IS , em comémoração ao seu 21.o aniversário de fundação, brindará sua

distinta freguesia com preços todos especiais

G «ladèi«o9, T elavisoM s, M á q u in a s  de
C o s tu ra , L oT adoras, Fogões, eom

c o to  H élio O os etc.*..

3 pagamentos, sem juros
É n i  X V  da Novembro, 754 Fone ZlOSO L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A



CONHEÇA o s  NOSSOS PLANOS.̂  
SÃO TÃO BONS COMO OS ^

NOSSOS CARROS.

Faça uma visita à gente, e 
escolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nós temos planos ótimos 
para cada um dèles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sôbre o tempo, 
o último filme da Sofía Loren 
e até mesmo sôbre automóvel. O importante 
é que v. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nôvo VW. j 

Qualquer que seja i
eua escolha. i✓

----- Sabe por que tudo isso?
Porque pra nós, mais

Importante do que os bons planos e oe bons 
carros, são os bons clientes.

Como V, ^

A .
Àvenida 25 dc Janeiro, 537

Lençoense e Comércio
Fone, 20121

de

A

Automóvel s
Lenvois Paul. t.i



S O C I A I S
FAZEM ANOS

J i O J €
S ra . Edite C . L o p c i, espo ia do 5r. M a a o tl 

Lo p es; »r. Breoo Basso , sr. Mzor M arquea, sr. M aria  
PuqagnoJi.

U ia  3
favca i Rubeoa S a lle i , jovem L u iz  de Santit

P liho .

D ia  4
S r . C io v is  P accr.la . r̂- A Jo lp b o  R a o z j& i. *r. 

Joaquim C im a rg u  de Fre itd '', sra Ita lia  Luci» D'd* 
qua de F r c it a i . espo-a do s r . joaquim  C am a ig o  de 
F re ita s .

D Ia  5
S ra . D  te>ca Baptis ie lla  sra Jupira d* 0 |  veira 

Pacco ia , etposa do sr Angeio  Augu-^to P a c ic ia ; An> 
tooio braDcisco M artio s , ba ivador (.im ó .

D ía  6
S r A n je lo  *^er'eiazzl, s ra . Lizelote M arc ilia  

Serralv'» C artig lioo i esp-sa do sr. Newotoo Ca5t>gllo- 
0 |  sr Bcntco ('«va^^uttt, meoioo W a g n e r Jorê. Hlho 

sr. F ra n c is to  M aooel G unça lves e dooa Beoedita 
Fe-iiaodes G o o ça lve i.

D ia  7
Sta . M aria  José N e lh . s r . José A ig^ Jo  gimlool.

D ía  8
Srá . t .e lio a  C iccooe. sta. M aria  Lu  za de San* 

l i s ,  sra . M aria  )osé C am aig o  de Fie ita .s , esp >sa do 
a r Sebastião Pere ira  de F re itas .

2)r Jisrm íni ■> Ja :on
No dia 8 do correote, aoiversaria o D r. Her- 

miaio lacoa. conce-tu^dj a j v o g s o o  De^ta cidade e re' 
da to r  cbrfe de^ia íi:)ba.

Ao ilu«tre cidadão Iroçoeose e colega de im- 
p 'enva , os S ir c :ro s  e a o r e c p s d j s  cu o p r m sros de ( J
É  O .

^nlaçe J)/Iatriwtnial
N o dia 32 do co ireo tc , às l7  b o ra ij na Ig re ­

ja  M atriz  N . S . da P iedade, rea]izar~se à o eolace m a­
trim onial da sta. T e rcz in b a  B ranco  M lia o d a , f ilb s  do 
s r . D azild o  Br«\nco M irnoda c dona joaoa B ranco  Mi* 
raoda^ com o jovem Jandir G a rc ia  de F re itas . íi:bo  
do s r . G ilb e rto  G a rc ia  de F re itas  e dooa A o s  G arc ia  
de F re itas ,

A tso c io ç ã o  d o s  F o  n e c e d c re s  j e  C a n a  

d a  Z o n a  de  L e n ç c is  P a u l i a t a

A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D lN A R lA  

E D I T A L  D E  I.a  E  J.à C O N V O -  Ç A O

D e acô ido com cs  Estatutos Socia is , (ie ra 
convocados os senb ires a»scciados da A«»ocíação dos 
Foroccedores de t..aas da Z c o a  de t coço is P au lista , 
p è t i  uma assem bléia geral c rd io áu a , l realizar-se na 
séde 03 Ass‘ocÍáçã(i >ita à 'u a  C c i ) aquim / o-cJmo M ar 
tm ', n.* 407 o^sia c iia o e  de Leoco<' Pau l> ^ j, á» 7 bu 
ras do dia 23 de dbnl de /M72, oa qual será di>cutlda 
a seguiote O R D E M  D O  D IA  :

a )  * T u m a r conhecimento do relatório do Pre> 
sideotc, d iscu iir e votar os atcs gestivo» e o parecer 
do wOQseihc F is c a l s >b o b ila o ço  e contas do exer* 
c iclo  f  ndo em 31 de dezembro de 1971;

b) Ü urros ,
N . B . N ãu h iveo d  > Duioero legal para reali* 

zar s t  a Bs^eJlb>éla à hora marcada em prim eira coo* 
vocação , realizar-se-à duss (2) horas depris . ou seja, 
à '  9 hora«, em seguod.i convocação, com qua q le r  núr 
mern de asiociados pre-eates.

O utros i n, comunicamo.<i q u ' «e acha ã dispo­
sição dos senhores associadu« o re la tó ro  a q u : *e rC ' 
fere a letra V ”  do artigo i3 .°  di-s t^tatutos b< c ia is , oa 
séde da Associação .

Lençó is Pauli.iit< ,̂ 30 de março de 1972
A$.snc.íação dos Fornecedores de «na da Z o ­

na de Lençó is Pau lista

jàccm o  Lacgona 
Ü iretor Presidente

A L U G A  - S E

I tosa ò Rua losé do Potrodnio n,o 983, 

rontrndo 3 dormitórios. 2 banheiros, solo, 

copo, cozinho, garagem.

Z ratar corn

A  t e ri ç ã o !

MailO es tá â l

a

C a m p a n h a

Q ue  a te  t a m b é m

C O L A B O R E

E s te s e u a u t o m v e l
E

A%
/■

Venh c'nhece-h em qoísa /ge na a
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